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Sabemos que quando o aluno chega à escola, ele já desenvolveu 
todo o processo de fala, portanto é normal que haja transposição da orali-
dade no momento em que inicia a produção de textos escritos, nesse sen-
tido o presente trabalho se propõe a apresentar as marcas da oralidade 
nos textos escritos pelos alunos do PREUNI, curso pré-vestibular ofere-
cido pelo Governo do Estado, na cidade de Tobias Barreto. As conside-
rações aqui propostas levam em conta os aspectos da língua falada, de 
natureza interacional, observando os níveis lexical e frasal. Mostraremos, 
a partir dos excertos analisados, os desvios quanto aos padrões de forma-
lidade da língua escrita, através de ocorrências linguísticas encontradas 
nos textos dos alunos, considerando que a oralidade está mais presente 
no dia a dia dos usuários de uma língua do que a escrita. Pode-se deduzir 
que a escrita tem uma forma canônica e muito mais convencionada do 
que a fala, no entanto, em muitos casos, ou seja, em muitos textos escri-
tos, encontram-se “pegadas” da fala a fim de envolver o leitor, de modo a 
torná-lo um participante ativo da mensagem em seu papel de receptor. 


